






A segunda turma do 
Liderar concluiu o 
Módulo Intermediário 
em novembro, e em 2009 
alternará reuniões dos 
módulos Avançado e 
Consolidação, concluindo 
o programa juntamente 
com a primeira turma.
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Primeira turma do Programa Liderar conclui módulo 
Avançado com 14 iniciativas em andamento

responsabilidade social, novos concei-
tos de prestação de serviços, business 
plan e até balanced scorecard, instru-
mento de planejamento e gestão que 
acaba de ser adotado pela Solví; este 
aprofundamento e também a discussão 
coletiva fizeram com que as iniciativas 
adquirissem grande consistência.

Aterro em Minas Gerais
“O módulo Avançado do Liderar nos 

proporcionou a experiência prática, à qual 
acabamos agregando todos os conceitos 
vistos anteriormente”, diz o supervisor 
comercial da Viasolo, Alan Pierre Espín-
dula Vieira, que trabalha, juntamente com 
uma equipe multidisciplinar, na imple-
mentação do primeiro aterro sanitário da 
Viasolo em Minas Gerais, já aprovado pela 

Projetos de futuro
Do conceito à execução, no dia-a-dia 

dos negócios. Foi este o imenso 
passo que os participantes da primeira 
turma do Programa Liderar deram no 
módulo Avançado, encerrado em outu-
bro. Durante todo o ano de 2008, nada 
menos que 14 projetos de negócios 
foram postos em execução como parte 
do programa, envolvendo todas as em-
presas do grupo. Seja por meio de me
lhorias de processos e serviços ou pelo 
investimento em nichos de mercado 
ainda não explorados, cada projeto será 
importante dentro do plano de expan-
são do grupo para os próximos anos.

Durante os encontros do Liderar 
as equipes tiveram oportunidade de 
pensar e estruturar os projetos levan-
do em conta aspectos como inovação, 

Gestores e  a primeira turma do 
Liderar: desafio foi transpor 

conceitos  para a prática na hora 
de implantar os projetos
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diretoria da Solví e em fase de projeto. 
O novo aterro ocupará uma área de 117 hectares na região 

metropolitana de Belo Horizonte, com capacidade para 2,2 mi
lhões de toneladas de resíduos domiciliares. Inicialmente a área, 
que está em fase de licenciamento ambiental, deve receber os 
resíduos produzidos nas cidades cujos aterros terão sua capaci-
dade esgotada nos próximos anos. A receita prevista é de R$ 146 
milhões em 20 anos, com um investimento de R$ 11,6 milhões.

Redução de perdas
Em Manaus, um dos maiores desafios é estancar a sangria 

de cerca de 65% de toda a água tratada pela Águas do Amazonas, 
provocada principalmente por vazamentos, fraudes  e ligações 
sem hidrômetro. O projeto “Perdas - Foco no trabalho da equipe 
de Redes” está adotando ações como a ampliação das equipes 
de redes, implementação de novas tecnologias que resultam em 
ganho de produtividade, monitoramento das equipes de cam-
po para maior agilidade no conserto de vazamentos e aumento 
do escopo de serviços prestados pelas equipes de manutenção, 
que também passaram a realizar de imediato a correção das ir-
regularidades encontradas. A meta do projeto, implementado 
na área Centro-Sul de Manaus (também chamada de “consoli-
dada”, pois conta com abastecimento constante) é reduzir as 
perdas em 2% no decorrer de 2009. “Isso significa 684 mil m3 de 
água ou R$ 3 milhões economizados”, contabiliza o gerente de 
redes Ailton Felix.

Reciclagem de veículos
O projeto “Descaracterização e Reciclagem de Veículos”, 

conduzido por profissionais da GRI, aposta no nível crescente 
de preocupação ambiental não apenas no momento da fabri
cação de veículos, mas também na sua destinação. “Todos os 
meses as montadoras precisam desmontar dezenas ou mesmo 
centenas de veículos em função de problemas de fabricação, 

“Uma empresa jamais será autossustentável se 
não dispuser de líderes qualificados em todos 

os seus níveis, cada um com seu substituto 
identificado e legitimado pela diretoria. O 

Programa Liderar da Academia de Excelência 
é parte desse esforço da Solví de  desenvolver 
líderes. O grupo crescerá muito nos  próximos 
anos, mas esse crescimento só será  sinônimo 

de desenvolvimento se suas empresas 
continuarem identificando os jovens talentos 

com potencial  e souberem formar a futura 
geração de líderes, desde já.”

César Souza, presidente da Empreenda
Estratégia, Marketing e RH 

desmobilização de frota interna ou acidentes ocorridos durante 
o transporte, e, na maioria das vezes ainda utilizam serviços de 
trituradores, no qual praticamente apenas a parte metálica do 
veículo é reaproveitada”, explica o supervisor técnico da GRI, 
Gabriel Lopes, um dos membros da equipe.

A empresa já possui entre seus clientes montadoras como 
Renault, Ford, GM e Volkswagen Caminhões, o que facilita a ofer-
ta do novo serviço. “Com a correta destinação de todos os com-
ponentes, pode-se assegurar um maior índice de reciclabilidade 
dos veículos desmontados, diminuindo o volume de resíduos 
encaminhados para aterros”, comenta o gerente comercial da 
GRI, Ciro Gouveia, ressaltando que o grande mercado para a re-
ciclagem de veículos virá com a adoção da obrigatoriedade da 
inspeção veicular em cidades como São Paulo. 

 “Cidade limpa”
Outra iniciativa que, se bem-sucedida, poderá quebrar 

paradigmas é o “Manual de Implantação do Conceito ‘Cidade 
Limpa’”, em desenvolvimento dentro da Vega, e que parte de um 
questionamento: por que não vincular o pagamento das em-
presas de limpeza pública à qualidade dos serviços prestados 
e ao nível de satisfação da população, em vez de simplesmente 
atrelá-lo ao volume de resíduos coletados? 

“A forma de remuneração atual não estimula o desenvolvi-
mento sustentável, pois quanto mais lixo coleta, mais você re-
cebe”, diz o gerente de desenvolvimento de novos negócios da 
Solví Engenharia, Bruno Gornati. “Este novo modelo que estamos 
propondo se aplica a qualquer cidade e estimula a empresa a 
querer reduzir a geração de resíduos, o que levará a investimen-
tos em educação ambiental, coleta seletiva e reciclagem, ações 
que certamente a aproximarão da comunidade.”Turma 2 do Liderar durante encerramento do módulo Intermediário 
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dor ou cliente pode sugerir outras 
mudanças, que serão discutidas e 
poderão originar novas versões a 
serem publicadas. “Como virtual-
mente todas as empresas do grupo 
e todas as demais áreas da holding 
são nossas clientes, o que espera-
mos é que todos compartilhem da 
iniciativa, lendo os processos publi-
cados e fazendo sugestões sempre 
que julgarem pertinentes”, lembra a 
diretora.

Até o momento, 18 processos 
revisados e acordados foram publi-
cados, e outros 27 estão em fase de 
descrição e análise. Com a sua pa-

dronização e publicação, o objetivo, 
além da produtividade e qualidade 
é permitir que todos tenham o mes-
mo nível de conhecimento sobre os 
processos.

O Programa de Qualidade en-
volve também a definição de métri-
cas que permitam uma avaliação 
constante da eficiência dos pro
cessos, medida essencial a partir 
do momento em que as empresas 
do grupo passam a ser encaradas 
como clientes, visão que norteará 
a atuação do Centro de Serviços 
Compartilhados, em operação na 
Solví a partir de janeiro.

Programa de Qualidade promove
análise e melhoria de processos
nas áreas administrativo-financeiras

Processos 
revistos

Desde o final de 2006 a Solví vem 
desenvolvendo um programa 

interno de Qualidade, que começa 
a produzir os primeiros resultados, 
com a melhoria da produtividade 
e da excelência das atividades de 
suporte.

Segundo a Diretora Corpora-
tiva da Solví, Célia Francini, o progra-
ma está baseado nos fundamentos 
da ISO e nos conceitos do ciclo de 
melhorias PDCA, modelo que esta-
belece quatro passos do processo 
evolutivo: planejar, executar, con-
trolar e estabelecer ações corretivas 
(Plan, Do, Check, Act).

Com o auxílio do consultor 
Joseran Machado, as equipes, de-
pois de serem sensibilizadas para a 
importância do programa, iniciaram 
um extenso trabalho de descrição e 
revisão dos seus processos. “Isso en-
volve não apenas o próprio departa-
mento, mas todas as áreas que com 
ele interagem”, explica Célia. Após 
a descrição dos processos, normal-
mente conduzida pelos gestores 
responsáveis, vem uma fase cha-
mada de “consenso”, na qual todos 
os envolvidos discutem, sugerem 
mudanças e melhorias, e, finalmente, 
publicam a “versão zero” do proces-
so na intranet. 

As oportunidades de melho-
rias não param por aí, já que, uma 
vez publicado, qualquer colabora-

“O Programa de Qualidade foi uma grande iniciativa, 
já que não existia a padronização dos procedimentos 

estabelecidos para a área administrativa. Criamos grupos de 
trabalho na Contabilidade, Financeiro, Jurídico e Auditoria 
Interna. A Contabilidade foi escolhida como piloto, sendo 

que alguns processos já foram publicados, outros estão em 
fase de revisão e aprovação. O que percebemos é que as 

ferramentas utilizadas padronizam os procedimentos dos 
diversos departamentos e unidades, gerando informações 

confiáveis e consistentes para os controles internos, algo 
essencial dentro do modelo de governança corporativa.”

Marcos Otávio Gondaline, gerente de contabilidade

CORPORATIVO
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PRÁTICAS DE SUCESSO

A Águas do Amazonas inaugurou em Manaus um pro-
jeto capaz de, a um só tempo, beneficiar a comunidade 

e o meio ambiente. Por meio da iniciativa dos Ecopontos, a 
empresa concede descontos na conta de água aos mora-
dores que entregarem resíduos recicláveis em pontos es-
pecíficos de coleta. Quanto mais quilos recolhidos maior 
o desconto na conta e menor o risco de danos ao meio 
ambiente, já que os resíduos não terão como destino os 
inúmeros rios e igarapés da cidade.

Formados por uma estrutura simples - dois contêi
neres e uma área de recepção equipada com balança -, os 
Ecopontos estão sendo implementados por meio de uma 
parceria com a GRI, que é responsável pela gestão dos 
resíduos da Águas do Amazonas e cuidará da recepção 
dos materiais. 

O funcionamento do programa é simples: os mora-
dores que levam resíduos - PET, papel branco e sacolas de 
plástico - aos Ecopontos recebem um cartão de controle 
com o número de matrícula de seu imóvel na ADA, além 
de uma ficha contendo os volumes entregues. Os dados 
são inseridos no sistema da empresa e convertidos em 
crédito, cujo valor é abatido mês a mês da conta de água.

Piloto
O primeiro Ecoponto foi instalado no mês de 

novembro dentro da própria sede da Águas do Ama-
zonas, para utilização dos colaboradores da empresa. 
Em dezembro, foi a vez do bairro Mauazinho II, esco
lhido para ser o piloto do projeto. “Selecionamos esta 
comunidade por ser pequena e porque temos um 
contato mais próximo com seus moradores, o que nos 
permitirá avaliar melhor os resultados”, diz a socióloga 
Jardilina Vasconcelos, responsável pelo programa de 
Gestão Comunitária. 

A previsão é que o piloto em Mauazinho II fun-
cione durante o primeiro trimestre de 2009; a seguir a 
empresa estudará a expansão dos pontos de coleta, já 
que a crise vem afetando também o mercado de reci-
clagem, provocando a restrição dos materiais recebi-
dos. A previsão inicial do projeto, implementado pelo 
ex-gerente comercial da ADA, Lucas Feltre (hoje na 
Loga) com o suporte do Instituto Solví, é de recolher 
cerca de uma tonelada de resíduos recicláveis ao mês, 
a serem comercializados às empresas recicladoras da 
região.

ADA implanta projeto que dá desconto na conta de água aos 
moradores que levarem resíduos recicláveis a pontos de troca

Crédito em água

A  recepção dos materiais no 
Ecoponto é feita por um colaborador 

da GRI, empresa parceira no projeto 
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em nossos negócios, mas no todo, na 
sociedade, no planeta”, enfatiza Carlos 
Villa. Para Cláudia Sérvulo, “a mobiliza-
ção surpreendeu, creio que as pessoas 
estão prontas e dispostas a engajar-
se em projetos mais extensos de vo
luntariado como os que pretendemos 
conduzir em 2009”.  Cláudia também en-
fatiza a intensa participação das comu-
nidades beneficiadas na execução das 
ações do Dia do Voluntariado. 

C entenas de pessoas em todas as 
empresas do grupo Solví engaja

ram-se nas atividades do primeiro Dia 
do Voluntariado Solví, em 30 de no-
vembro. De Manaus a São Leopoldo, 
cada um doou um pouco de si para o 
bem-estar comum, em atividades como 
mutirões para o plantio e distribuição 
de mudas, adoção e manutenção de 
praças, campanhas de coleta de ali-
mentos e materiais para entidades e 
também para as vítimas das enchentes 
de Santa Catarina.

Em São Paulo, mais de 100 pes-
soas participaram da programação 
no Parque Trianon, um “oásis” de Mata 
Atlântica em plena Avenida Paulista. 
Ali, colaboradores da holding, muitos 
deles acompanhados de seus famil-
iares, participaram do plantio de cen-
tenas de mudas de flores, doadas ao 
próprio parque e aos seus frequenta-
dores. A programação também incluiu 
um teatro de fantoches sobre o tema 
da responsabilidade sócio-ambiental e 
uma campanha para os desabrigados 
pelas enchentes em Santa Catarina, 
que teve uma tenda armada para rece-
ber doações durante todo o dia.

Entre os muitos voluntários es-
tiveram o presidente da Solví, Carlos 
Villa, o presidente do Instituto Solví, 
Tadayuki Yoshimura, e a coordenadora 
do Instituto, Cláudia Sérvulo, todos 
acompanhados de familiares. “Que
remos inserir a responsabilidade social 
em tudo o que fazemos, em nosso dia-
a-dia. Quando pensamos em sustenta-
bilidade, não devemos pensar apenas 
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Há 30 anos na Vega, o assistente 
de suprimentos Valdiael Vicente da Sil-
va teve seu primeiro Dia do Voluntaria-
do, e gostou. Acompanhado da esposa, 
participou de todas as atividades. “Foi 
muito bom, especialmente pelo verde, 
que combina conosco; afinal, somos 
uma empresa ambiental”.

Veja abaixo um quadro com to-
das as atividades realizadas pelas em-
presas do grupo.

Iniciativas das empresas

Mais de 800 colaboradores participam do Dia do 
Voluntariado, que uniu ações ambientais e filantrópicas

Ação coletiva

GRI/KOLETA e Vega Mooca 
Adoção da praça Palmira 
Palmeira Teixeira para reforma 
visual e ambiental. Os 70 
voluntários realizaram plantio 
de mudas, poda, criação de um 
caminho e de um canteiro.  

Vega ABC 
Os 80 voluntários realizaram a 
limpeza da Prainha da Billings 
e entregaram sacolas plásticas 
recicladas para a população 
que freqüenta o local com 
suas famílias. Para a limpeza 
da praia, foram utilizados 
500 sacos de lixo e quatro 
contêiners.

Vega Salvador, Battre e 
Camaçari  
Cerca de 100 voluntários 
fizeram a manutenção do jardim 

da creche comunitária Frutos de 
Mães, além da doação de 1.522 
quilos de alimentos para várias 
instituições. Também houve a 
apresentação de teatro sobre 
como reciclar e não desperdiçar 
água e palestra os “três R’s”: 
reduzir, reciclar e reaproveitar.

Viasolo 
Reuniu 65 voluntários, que 
entregaram doações (alimentos, 
brinquedos, material de limpeza 
e outros) ao Asilo Divino Braga 
e à Creche Criança, onde 
também houve manutenção 
e revitalização da área verde; 
em Sete Lagoas foi realizada 
a doação de alimentos e a 
manutenção de áreas verdes no 
Asilo Vila Vicentina; as mesmas 
atividades foram realizadas em 
Sabará, beneficiando a Casa da 
Criança Professor Siqueira.
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Vega Volta Redonda e 
Barra Mansa  
Os 30 voluntários fizeram a 
manutenção de áreas verdes 
de Barra Mansa, com a retirada 
de 7,7 toneladas de entulho e 
vegetação excedente. Também 
foi realizada uma campanha de 
doação de agasalhos, que serão 
entregues a entidades locais.

Koleta Rio  
Sessenta e seis colaboradores 
participaram do trabalho de 
recuperação, urbanização e 
paisagismo da rotatória do 
colégio localizado em frente 
à nova garagem da empresa, 
preparando a infraestrutura 
do local e o plantio de 1.800 
mudas de vegetação na área, 
que possui dois mil metros 
quadrados e será adotada pela 
Koleta.

ADA  

O foco das ações dos 92 voluntários 
esteve na conscientização dos 
moradores do entorno da sede 
empresa para a importância 
da preservação da área, que 
compreende uma praia. Foram 
realizados o plantio de 250 mudas 
de plantas e atividades para 400 
crianças, com pintura, desenho 
artístico, palestras educativas e 
distribuição de 270 kits de material 
escolar. 

Vega Novo Hamburgo, Canoas, 
Rio Grande, Farroupilha, SL 
Ambiental  

As atividades envolveram 102 
voluntários e beneficiaram várias 
entidades, que receberam doações 
e melhorias externas. Entre elas 
estão a Associação Beneficente 
Evangélica da Floresta Imperial, 

em Novo Hamburgo, Casa Aberta 
Padre Cândido Santini, em São 
Leopoldo, a APAE de Farroupilha, o 
Lar da Fraternidade, a Associação 
Comunitária Criança Feliz, em Canoas, 
e a Casa do Menor, em Rio Grande.

Vega São Carlos  
Os 25 voluntários realizaram a 
limpeza do jardim do abrigo Dona 
Helena Dornfeld, preparando-o 
e transformando parte dele em 
uma horta. Também arrecadaram 
alimentos, materiais de limpeza 
e higiene pessoal e ajudaram a 
preparar um almoço para os idosos. 

Doações para SC  
As filiais GRI, Koleta, Vega Mooca, 
ADA e Regional Sul arrecadaram dois 
caminhões de mantimentos, roupas, 
materiais de limpeza e higiene 
pessoal para doação às vitimas das 
chuvas em Santa Catarina. 

ADA - AM

SÃO PAULO - SP

VOLTA REDONDA - RJ

SÃO LEOPOLDO - RS

BATTRE - BA CANOAS -RS

BETIM - MG

SABARÁ - MG

NOVO HAMBURGO - RS

CAMAÇARI - BA

SÃO CARLOS - SP

SALVADOR - BA

RIO GRANDE - RS SÃO PAULO - SP

SETE LAGOAS -  MG

FARROUPILHA - RS
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Considerada uma das capitais com a melhor qualidade 
de vida do Brasil, Curitiba costuma ser apresentada 

como modelo em urbanismo, com seus parques, ciclo-
vias, eficiente sistema de ônibus e avenidas projetadas. 
Também é modelo na coleta seletiva de resíduos, com um 
programa implantado em 1989 e amplamente adotado 
pela população. 

A cidade, que experimentou uma grande expansão 
nas últimas décadas (hoje são cerca de três milhões de 
habitantes na região metropolitana), também tem pon-
tos importantes a desenvolver, como a questão da des-
tinação dos resíduos domiciliares, realizada no aterro de 
Caximba, que está com sua capacidade esgotada.

A Solví leva suas soluções ambientais à capital para-
naense por meio da Essencis. Instalada na Cidade Indus-
trial, em uma área de 225 mil m2, a Essencis Paraná admi
nistra uma carteira com cerca de 400 clientes dos setores 
industrial e comercial, entre eles Robert  Bosch, Boticário, 
Kraft, Electrolux, Petrobras e Pepsico. A unidade, que pos-
sui 70 colaboradores, recebe mensalmente cerca de seis 

mil toneladas de resíduos, encaminhados a um dos três 
tipos de destinação oferecidos: os aterros para resíduos 
classe I (perigosos) e classe II (não perigosos), tratamento 
de efluentes e o co-processamento.

Tecnologias
A Essencis cumpre todos os preceitos ambientais – pos-

sui as certificações ISO 9001, ISO 14001 e acreditação refe
rente à ISO 17025 para o laboratório, que realiza análises de 
águas e classificação de resíduos para o CTR e para clientes. 
“Além disso, somos os únicos em Curitiba a atuar dentro do 
conceito de multitecnologia”, comenta Gabriela de Souza 
Araújo Fernandes, gerente operacional da CTR Curitiba. Se-
gundo ela, a unidade atende clientes de todo o Estado do 
Paraná, de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e 
até São Paulo. 

Com capacidade para 1,5 milhão de m3 e vida útil de 25 
anos, os aterros recebem materiais como papel e papelão não 
recicláveis, lodo de fosfatização e plásticos não recicláveis, 
depositados por indústrias preocupadas com a destinação 

cidade verde
Essencis oferece soluções multitecnologia
a clientes industriais e comerciais de Curitiba

Jardim Botânico, uma  
das muitas opções de 
parques em Curitiba
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Os serviços do   
CTR Curitiba
• Aterro classe para resíduos industriais 
perigosos 

• Aterro classe II para resíduos industriais 

• Laboratório completo para análise de 
águas e resíduos 

• Pré-tratamento(estabilização, 
solidificação, encapsulamento e 
neutralização) 

• Galpão técnico de armazenamento 
temporário de resíduos 

• Unidade de blendagem para co-
processamento 

• Co-processamento em fornos de 
cimento 

• Sistema de Tratamento de Águas 
Residuais: tratamento de efluentes 
gerados internamente e proveniente de 
outras indústrias 

Curitiba possui...

• 1,8 milhão de habitantes

• 14.735 indústrias, 67.654 
estabelecimentos de comércio e 55.691 
estabelecimentos de serviço (Instituto de 
Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba – 
2006)

• O quarto maior PIB do país, atrás apenas 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília

• Aproximadamente 82 milhões de m² de 
verde, o que equivale a cerca de 45 m2 por 
habitante

• O programa de reciclagem “Lixo que 
não é lixo”, implantado em 1989, além de 
um programa específico para coleta de 
materiais tóxicos como pilhas e baterias

• O aterro de Caximba, criado em 1989 e 
na época considerado um dos melhores do 
país; hoje o aterro, que recebe cerca de 2,5 
mil toneladas/dia de 15 cidades da região, 
está com sua capacidade esgotada

de seus resíduos. Já a tecnologia do co-
processamento representa a destrui
ção total dos resíduos com a garantia 
de emissões atmosféricas controladas. 
Adequado a materiais gerados pelas 
indústrias petroquímica, química, mon-
tadoras, autopeças, eletroeletrônica, 
siderurgia, metalurgia, metal-mecâni-
ca, celulose e papel, entre outras, o 
co-processamento prepara um “blend” 
sólido, pastoso ou líquido de materiais 
como borra de tinta e borra oleosa, que 
posteriormente serve como combustí
vel ou matéria-prima na indústria de ci-
mento. A Essencis possui uma parceria 
com a Votorantim de Rio Branco do Sul 
para a aquisição e queima do resíduo 
processado. 

Gabriela conta que em 2008 a 
Essencis Paraná fechou importantes 
contratos, com empresas como Wal-
Mart, Fujiwara, Nutrilatina e Nortoil, 
para serviços de destinação em aterro 
e co-processamento. Um dos contratos 
mais significativos, no entanto, foi com a 
Electrolux, pois representa a entrada em 
uma nova frente, a de manufatura reversa. 
O objetivo é recuperar a maior quanti-
dade possível de fluídos refrigerantes, 
agentes de expansão, fluído lubrificante 
e demais substâncias e materiais de re-
frigeradores não aprovados pelo sistema 
de qualidade da fabricante, além da des-
tinação final adequada dos resíduos não 
reaproveitáveis. A previsão é que 30 mil 
unidades sejam processadas em 2009.



dos, como devem se constituir na 
primeira preocupação das empresas. 
Sempre que existe uma crise, existe 
também uma oportunidade, sempre 
há um lugar ao sol para aqueles que 
conseguem enxergá-la.
Já a responsabilidade sócio-ambien
tal, que habita o campo da sustenta-
bilidade, implica ao mesmo tempo 
em integrar-se à comunidade, reco
nhecer e valorizar o talento e a con-
tribuição que as pessoas trazem aos 
seus negócios e cuidar para que o 
meio ambiente seja capaz de per-
petuar a existência humana, com 
ações ambientais que reparem o que 
a empresa degradou, sempre que 
necessário. 
A questão da identidade, da cultura 
corporativa, por sua vez, torna-se 
um desafio em um grupo formado 
por tantas empresas, como a Solví. 
Ter uma “impressão digital” única é 
fundamental para construir uma or-
ganização bem-sucedida, o jeito de 
pensar e de atuar precisa ser o mes-
mo em todas, respeitadas suas carac
terísticas individuais. 
Atingir a excelência, portanto, é um 
caminho árduo, e que requer uma 
liderança não apenas “iluminada”, 
mas preparada e capaz, ao mesmo 
de tempo, de perceber as oportuni-
dades de negócios, de atrair e reter 
profissionais talentosos, unindo-os 
em torno de uma identidade forte, 
típica das corporações que têm cla-
reza de sua missão e ambição.

é conferencista, consultor de 
empresas e professor livre-
docente do Programa de 
Mestrado em Ciências Contábeis 
da UERJ – Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro
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Os pilares
da excelencia
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Quais são os pilares da excelência 
na gestão de empresas? Analisando 
o histórico das empresas de suces-
sos, salta aos olhos, em primeiro lu-
gar, que a boa administração de um 
negócio depende primordialmente 
dos seus executivos. 
Bons administradores precisam ter 
a capacidade inata de empreender, 
precisam ter o que chamo de “visão 
iluminada”, ou seja, olhar o futuro e 
dele extrair ensinamentos – o que não 
quer dizer que não seja necessário 
aprender a utilizar ferramentas para 
implementar essas visões, dar ordem 
a essa “iluminação”.
Também na administração dos recur-
sos humanos, que eu prefiro chamar 
de capital intelectual, existem dife
renças claras entre as empresas bem-
sucedidas e aquelas nem tão bem-
sucedidas. O bom administrador é 
aquele que reconhece o profissional 
que “joga” para o coletivo, valorizan-
do as competências alheias. O mais 
importante para um gestor não é 
saber fazer, mas saber escolher quem 
é capaz de fazer melhor.
Este, sem dúvida, é o pilar mais sensí
vel. Num momento de crise econômi-
ca global, como a que atravessamos, 
a primeira coisa que muitas em-
presas fazem é demitir, perdendo a 
oportunidade de ter em casa gente 
talentosa e competente. Ter profis-
sionais qualificados é o segredo para 
atravessar as épocas difíceis, por isso 
eles não apenas devem ser manti-
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Em setembro a Koleta RJ promoveu 
a campanha “Coletando Vidas”, para 
estimular a doação de sangue entre 
seus colaboradores. Cerca de 80 pes-
soas passaram pela unidade de coleta 
montada na sede da empresa. “Foi a 
primeira vez que inserimos nas ações 
de segurança do trabalho a aborda
gem de um tema de saúde pública 
juntamente com uma campanha 
entre os colaboradores, e a resposta 
foi excelente”, comenta o supervisor 
administrativo e financeiro da Koleta 
RJ, Marcelo Pires. Também a Loga, 
em São Paulo, com o objetivo de ir 
além do seu universo de serviços, 
realiza uma campanha permanente 
de incentivo à prática da doação de 
sangue por meio de painéis afixados 
nas laterais de seus 150 caminhões. 
“Incentivamos ainda nossos mais de 
1.800 colabores a participar como 
doadores”, diz o presidente da empre-
sa, Luiz Gonzaga, ressaltando os veí
culos da Loga atendem 1,5 milhões 
de domicílios na capital paulista. 

Doação de sangue 

NOTAS

Você pode sugerir assuntos para a 
Revista Solví! Envie um e-mail para 
comunicacao@solvi.com

Nos dias 18 e 19 de novembro a Gerência de Serviços Financeiros e Segu
ros da Solví realizou o I Workshop Sobre Processos Financeiros e Seguros. 
Voltado a profissionais das áreas de finanças das empresas do grupo, o work-
shop apresentou aos participantes processos como contas a pagar, contas 
a receber, tesouraria, operações financeiras e seguros, tendo como foco a 
compreensão de sua dinâmica e a responsabilidade envolvida em cada um 
deles. Ministrado pelos líderes de cada área grupo de trabalho, o evento 
foi também uma introdução ao conceito do Centro de Serviços Comparti
lhados, que estará em vigor a partir de Janeiro de 2009.

Workshop de Finanças

A Koleta SP conquistou, em dezembro, a recertificação na norma da ISO 
9001 e a certicação na ISO 14001, que estabelece diretrizes para a gestão 
ambiental. “Como já seguíamos os preceitos no que diz respeito aos requisi-
tos da norma, como manuseio e destinação de resíduos internos, transporte 
e destinação adequada de resíduos dos clientes, entre outros, tivemos ap-
enas que fazer adaptações”, diz Edson Carbonato, gerente da unidade, res-
saltando que ambos os certificados foram concedidos pela ABS Consulting. 
A Koleta Rio de Janeiro também obteve a recertificação ISO 9001 e deverá se 
submeter à auditoria ISO 14001 em 2009. 

ARQUIVO INSTITUCIONAL SOLVÍ

ARQUIVO INSTITUCIONAL KOLETA
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ISO 14001 na Koleta
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Responsabilidade
empresarial
 Em 21 de novembro a Vega Canoas 
recebeu o prêmio “Reconhecimento 
Responsabilidade Empresarial 2008”, 
concedido pela Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços do município às 
empresas que se destacaram pelas 
ações sócio-ambientais. Prestigiando 
a entrega estiveram o diretor da Re-
gional Sul, Saulo de Aquino Nunes 
Filho, o supervisor da unidade de 
Canoas, Edison Fukunaga, o gerente 
de desenvolvimento de negócios, 
Marcelo Mello Buzzetto, o supervisor 
de novos negócios Denis Costa e Ro
berto Lange, gestor de Comunicação 
da Regional Sul. “Nossa ação somente 
é validada quando a comunidade tem 
a real percepção desta contribuição”, 
diz Saulo de Aquino Nunes. Para 
Edison Fukunaga, “o destaque deve 
ser compartilhado com os colabora-
dores, pois este trabalho somente é 
viável pelo engajamento de toda a 
equipe da Vega Canoas”. Na foto, da 
esquerda para a direita, Saulo Nunes, 
Edson Fukunaga e Denis Costa.



Visão de um bosque de araucárias, 
considerada a árvore-símbolo do 
Estado do Paraná
Foto: Marcello Vitorino/Fullpress

A Solví é uma holding 
controladora de 
empresas de reconhecida 
competência que atuam 
nos segmentos de resíduos, 
saneamento, valorização 
energética e engenharia, 
presentes em todas as 
regiões do Brasil e no 
Peru. A Solví baseia suas 
ações no desenvolvimento 
sustentável e trabalha para 
manter um compromisso 
primordial: oferecer 
soluções para a vida, 
com serviços integrados, 
diferenciados e inovadores, 
capazes de contribuir para 
a preservação dos recursos 
essenciais e para o bem-
estar das comunidades 
onde atua.
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Solví es un holding
controlador de empresas
de reconocida competencia 
que actúan en los segmentos 
de residuos, saneamiento 
básico, valorización energética 
e ingeniería, presentes en 
todas las regiones de Brasil 
y en Perú. Solví basa sus 
acciones en el desarrollo 
sustentable y trabaja para 
mantener un compromiso 
primordial: ofrecer soluciones 
para la vida, con servicios 
integrados, diferenciados 
e innovadores, capaces de 
contribuir para la preservación 
de los recursos esenciales 
y para el bienestar de las 
comunidades donde actúa.
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En objetivo

Visión de un bosque de araucarias, 
considerado el árbol símbolo del 

Estado de Paraná, en el Sur de Brasil
Foto: Marcello Vitorino/Fullpress




